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RESUMO: 
Introdução: As feridas crônicas podem ser definidas como feridas de longa duração ou de              
reincidência frequente. Sua etiologia está associada a diversos fatores como: doença venosa            
crônica, doença arterial periférica, neuropatias, hipertensão arterial, trauma físico, anemia          
falciforme, infecções cutâneas, doenças inflamatórias, neoplasias e alterações nutricionais         
(REZENDE, 2017). Fatores classificados como extrínsecos ou intrínsecos estão relacionados          
com a ocorrência de feridas. Os fatores extrínsecos são representados principalmente pelos            
traumas externos. Já os fatores intrínsecos são predominantemente associados às          
comorbidades, como Diabetes Mellitus (DM), Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS),         
Obesidade, Neoplasias, Vasculopatias, dentre outras (SQUIZATTO, 2017). Objetivo:        
Apresentar as principais comorbidades associadas nos portadores de feridas crônicas.          
Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura usando artigos indexados nas bases de             
dados SCIELO e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Resultados: A presença de            
comorbidades é considerada um fator intrínseco que causa o desenvolvimento de lesões            
cutâneas, principalmente as doenças crônicas. As principais comorbidades associadas à          
presença de feridas crônicas são unânimes entre os estudos, como diabetes mellitus e doenças              
cardiovasculares como a hipertensão, dislipidemia, tabagismo e etilismo se apresentam como           
comorbidades. As pesquisas vão mais além em afirmar que os traumatismos raqui-medulares,            
desnutrição, vasculopatias, radioterapia, imunossupressão, doenças autoimunes, desordens       
psiquiátricas, contribuem para o desenvolvimento dessas feridas, dificultando seu tratamento          
o que torna ainda mais desafiador. Conclusão: As comorbidades mais comuns que estão             
associadas as feridas crônicas são as doenças crônicas não transmissíveis (HAS e DM) bem              
como os fatores de risco dislipidemia, tabagismo e etilismo. O cuidado com pessoas com              
feridas requer uma assistência integral, prestada por profissionais que sejam capacitados,           
orientando sempre a prática preventiva, diagnóstica e profilática.  
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